COALISÃO NACIONAL CONTRA A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

OS ANIMAIS DE COMPANHIA E A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA – FATOS
	QUAL A IMPORTÂNCIA?

Os animais de companhia não são imunes a violência doméstica. Por vingança ou para conseguir controlar suas vítimas os agressores frequentemente ameaçam, machucam, judiam ou matam os animais de companhia de parceiras ou crianças.  Por preocupação e justamente porque sabem do que seus agressores são capazes de fazer com os seus animais muitas vítimas hesitam em terminar um relacionamento violento.  Em resposta a isso, e visando a proteção das vítimas, seus filhos e seus animais, nos E.U.A., cada vez mais abrigos oferecem canis ou criaram programas que incluem lares temporários para os animais.  


	VOCÊ SABIA ...?


· 13% dos casos de maus tratos intencionais contra animais também envolvem violência doméstica1
· A investigação de um caso de maus tratos contra animais geralmente é a primeira oportunidade que os serviços de assistência social têm para intervir em uma família vítima de violência doméstica.2
· 55% das vítimas da violência relatam que os seus animais são importante fonte de apoio emocional.3
	A CRUELDADE CONTRA ANIMAIS E A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA


· Vítimas de violência doméstica cujos agressores também maltratavam seus animais relatam duas vezes mais incidentes de abuso infantil que as vítimas de violência doméstica cujos agressores não maltratavam os animais.4
· Os agressores ameaçam, maltratam ou matam os animais como forma de coerção para abusar sexualmentedas crianças ou para força-las a se calarem sobre os abusos que sofrem.5
	MAUS TRATOS CONTRA ANIMAIS COMO UMA FORMA DE ABUSO PSICOLÓGICO


· 71% de proprietários de animais que buscam refúgio em abrigos para vítimas de violência doméstica relatam que o agressor ameaçou, judiou, ou matou animais da família.6
· Um estudo verificou que para se vingar de suas companheiras ou para controla-las, 87% dos agressores as força a testemunhar atos de crueldade contra os seus animais.7
· Estudos indicam que entre 62% e 76% dos agressores praticam atos de crueldade contra animais na presença de crianças.8
· Vítimas da violência doméstica cujos agressores praticavam atos de crueldade contra seus animais entendem a crueldade contra os animais como um ou vários episódios de violência praticados para atingi-las ou atingir suas famílias.9


	OBSTÁCULOS A OBTENÇÃO DE AJUDA


· 25% a 40% das vítimas de violência doméstica não conseguem escapar de seus agressores porque se preocupam com o que irá ocorrer com os seus animais se os deixarem para trás.10
· Sabe-se que algumas vítimas da violência doméstica chegam a aceitar morar em condições precárias durante meses até encontrarem um local ondem possam se refugiar juntamente com seus animais.11
· Um estudo mostra que a preocupação com os animais deixados para trás está presente em 49% de vítimas que tinham animais e que se refugiaram de seus agressores em abrigos.12
	DICAS PARA VÍTIMAS QUE POSSUEM ANIMAIS


· Se possível elabore um plano para a segurança e bem-estar dos animais.

· Quando chegar o momento esteja preparada para deixar a casa levando os animais: alguns abrigos aceitam animais e muitos outros têm parcerias que oferecem lares temporários aos animais vítimas da violência doméstica. 

· Se não conseguir levar os animais tente encontrar um abrigo temporário para eles. Por exemplo com um veterinário, um parente um amigo.

· É importante que toda a documentação do animal esteja no nome da vítima (por exemplo: atestado de vacinação, pagamento de veterinário, certificado de compra do animal). Isso servirá de prova que a vítima é de fato proprietária do animal.
	PROCURANDO AJUDA


Se você ou alguém conhecido for vítima de violência doméstica e precisa de ajuda contate:
	DICAS PARA COIBIR A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA


· Estabelecer coalisões comunitárias contra a violência familiar. Essas coalisões devem incluir: entidades de assistência social, entidades de proteção animal e centros de controle de zoonoses, veterinários. Convide representantes dessas entidades para treinar a sua equipe e oferece informações sobre crueldade contra animais e questões associadas a violência doméstica.

· Ao visitar uma família inclua perguntas sobre animais nos questionários e protocolos de avaliação.

· Trabalhe em conjunto com abrigos para animais, veterinários, grupos que acolhem vítimas da violência, para criar lares temporários que possam receber os animais de pessoas que sofreram violência doméstica.
· Inclua os animais nas estratégias de planejamento da segurança das vítimas.

· Ajude as vítimas a provarem que são de fato proprietárias dos animais.

· Inclua os animais nos mandados de proteção.

· Ajude as vítimas a encontrarem lares temporários ou permanentes para os seus animais.

· Se a vítima não estiver mais em condição de cuidar de seus animais, direcione esses animais a agências de adoção ou sociedades protetoras.
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